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Primeiros elementos da adaptação portuguesa da Multidimensional
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Feliciano H. Veiga
Resumo. Neste estudo, procedeu-se à adaptação portuguesa da “Peer Victimization Scale”,
de Mynard e Joseph (2000). A amostra envolveu 279 alunos do ensino básico de escolas da
periferia de Lisboa, com sujeitos do género masculino e feminino. A escala apresentou bons
índices de consistência interna e, numa análise de componentes principais com rotação
varimax, foram identificados quatro factores. No estudo da validade externa, os factores da
escala apareceram correlacionados com os factores da “Escala de Disrupção Escolar
Professada pelos Alunos” (EDEP). Os resultados sugerem que a “Multidimensional Peer
Victimization Scale” apresenta boas qualidades psicométricas, podendo ser utilizado na
investigação para avaliar a vitimização entre alunos em escolas portuguesas.
Palavras-chave. Vitimização entre pares, Escala de avaliação, Validação.
Abstract. This study attempted the Portuguese adaptation of the “Peer  Victimization
Scale”, by Mynard and Joseph (2000). The sample consisted of 279 pupils of the basic
education, from schools of the periphery of Lisbon, of both genders. Principal component
analysis identified four factors. The scale presented good indices of internal consistency. In
the study of the external validity, the factors of the scale had appeared correlated with
factors of the “Disruptive Behavior Scale Professed by Students” (DBS-PS). The results
suggest that “Multidimensional Peer Victimization Scale” presents good psychometric
qualities, being able to be used in the research to evaluate the peer victimization in
Portuguese schools.
Keywords. Peer victimization, Evaluation scale, Validation.
Nos últimos anos, tem crescido o interesse da investigação pelo estudo dos
comportamentos de vitimização na escola. Várias crianças e muitos jovens, em escolas
de diferentes países, têm sido vítimas de violência vinda dos seus pares. A incidência de
tais comportamentos torna-se preocupante (Juvonen, 2001; Mynard & Joseph, 2000). O
conceito de “vitimização entre pares” enquadra-se, segundo Olweus (1994), no âmbito
de acções negativas repetidas, dirigidas a um indivíduo que tem dificuldade em se
defender do agressor, superior em poder, envolvendo intimidação física e ou
psicológica. Consiste na exteriorização de um comportamento agressivo, onde existe
um desequilíbrio de poder entre o agressor e a vítima (Hawker e Boulton, 2000;
Juvonen, 2001). Bullying é um termo sinónimo de maus-tratos ou vitimização entre
pares, abrangendo três componentes: repetição, intencionalidade e assimetria de poder.
No Relatório Internacional da Saúde Mundial (Craig, 2004) e em recente
Relatório da UNICEF (2007), o bullying é descrito como um problema mundial que
afecta cerca de um terço de crianças por mês. Para cerca de 11% das crianças, este tipo
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de comportamento é visto como severo e praticado várias vezes por mês. Já no jardim-
de-infância, podem surgir comportamentos de vitimização. Nos EUA, entre 20% a 30%
dos estudantes do ensino obrigatório estão directamente envolvidos em actos de
vitimização de pares (Juvonen, 2001). Em Portugal, apesar de alguns estudos acerca da
incidência do bullying no geral e em função de variáveis específicas (nível de
escolaridade, idade, género, número de reprovações e local), continuam a faltar dados
para uma caracterização do fenómeno a nível nacional (Almeida; 2006; Silva, 2007;
Veiga, 2007).
As consequências da vitimização fazem sentir-se no bem-estar geral, no
desenvolvimento psicológico, académico, social, com problemas de ajustamento à
escola (Hanish & Guerra, 2000; Veiga, 2001; Veiga, 2007), e isto em ambos os géneros.
Um dos problemas no estudo da vitimização entre pares tem a ver com a
metodologia utilizada na sua avaliação, de forma fiável e válida. Um importante
contributo neste sentido foi dado por Mynard e Joseph (2000), no seu trabalho de
construção da “Peer Victimization Scale” (PVS).
Entre nós, faltam instrumentos de avaliação da vitimização, da sua incidência e da
sua explicação. Faltam, sobretudo, instrumentos de avaliação, com fidelidade e validade
estudadas. O presente estudo visa contribuir para colmatar tal lacuna. Assim, o
objectivo desta investigação foi proceder ao estudo de validação, para Portugal, da
“Peer Victimization Scale”, de Mynard e Joseph, 2000, utilizando uma amostra de
alunos diferenciados, procurando ver se a escala apresenta os mesmos factores que em
outras culturas.
Metodologia
Segue-se a apresentação da amostra e dos procedimentos havidos, no estudo da
validação da “Peer Victimization Scale” (PVS).
Sujeitos
A amostra foi constituída por 279 sujeitos de diferentes anos de escolaridade (do
7.º e do 9.º anos), de escolas da Grande Lisboa, englobando sujeitos de ambos os
géneros. A ilustração da distribuição dos sujeitos por idades encontra-se no Gráfico 1.
idade
80
60
40
20
0
12,00 13,00 14,00 15,00 16,00 17,00 18,00 19,00
idade
Gráfico 1. Sujeitos da amostra em função da idade.
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Instrumento
Criada e desenvolvida por Mynard e Joseph (2000), a “Peer Victimization Scale”
(PVS) é uma escala multidimensional, com respostas de auto-relato, numa escala tipo
Likert, com três opções de resposta acerca da ocorrência de específicos comportamentos
de vitimização (0 = nunca, 1 = uma vez, 2 = mais de uma vez). Da análise factorial de
componentes principais, acabaram por resultar 4 factores, em que a consistência interna
(alpha de Cronbach) foi satisfatória: vitimização física, 0.85; social, 0.77; verbal, 0.75,
e ataque à propriedade, 0.73. No estudo de elaboração da “Peer Victimization Scale”,
Mynard e Joseph (2000) encontraram diferenças entre géneros em três das sub escalas,
mas não na verbal. Diferenças específicas na vitimização em função da idade aparecem
também relatadas. No âmbito de um recente estudo de validação cultural (Balogun &
Olapegba, 2007), procedeu-se ao estudo das propriedades psicométricas da “Peer
Victimization Scale” (PVS), em 240 alunos, do 4 e do 5.º ano de escolaridade, tendo
surgido os mesmos 4 factores que no estudo original, com um alpha de Cronbach igual
a 0.78 e uma percentagem de variância explicada, acumulada para todos os factores, de
46.60%.
Procedimento
Uma vez solicitada a devida autorização nas escolas portuguesas, foram
administrados os questionários, com respostas anónimas e com a supervisão de um
professor das turmas envolvidas no estudo. Esta tarefa ocorreu durante as horas
regulares das aulas, tendo colaborado os alunos com base no voluntariado e dispondo de
todo o tempo necessário para o devido preenchimento dos questionários.
Resultados
Seguem-se elementos informativos acerca da fidelidade dos resultados,
especificamente da validade de construto e da validade externa.
Validade de construto
O estudo da escala abrangeu a análise factorial de componentes principais com
rotação varimax — que, também no presente estudo, evidenciou 4 factores específicos:
vitimização física, social, verbal, e relativa à propriedade (Quadro 1), com valores de
alpha adequados, respectivamente, 0.82, 0.78, 0.77, 0.70 e, no total, 0.84. A variância
explicada, na totalidade dos factores, foi de 61.80%. A proximidade entre as versões,
inglesa e portuguesa, observou-se, ainda, quanto ao significado dos diferentes factores.
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Quadro 1. Resultados da análise factorial
Vitimização: Factores
Itens Social Verbal Propriedade Física
vit6 ,872
vit14 ,779
vit2 ,732
vit10 ,423
vit7 ,718
vit15 ,709
vit3 ,691
vit11 ,635
vit4 ,734
vit16 ,563
vit12 ,457
Vit8 ,414
vit13 ,862
vit1
vit5
vit9
Eigenvalue
Variance
5,4
33,4
2,0
12,3
1,5
8,8
,757
,410
,405
1,1
7,3
Validade externa
No estudo da validade externa, considerou-se a relação entre os resultados na
“Peer Victimization Scale” (PVS) e as pontuações na “Escala de Disrupção Escolar
Professada”, EDEP (Veiga, 2007), tendo surgido correlações, no sentido esperado, entre
os itens de ambas as escalas. No Quadro 2, aparecem as correlações entre tais itens
(apresentadas apenas nos casos em que o item teve pelo menos dois índices de
correlação significativa).
Quadro 2. Índices de correlação entre os resultados nso itens da PVS e da EDEP.
vit1 vit2 vit3 vit6 vit7 vit8 vit9 vit13 vit14 vit15
da1 ,26** ,18** ,20**
da3 -,15* -,17**
da4 ,23** ,121* ,21** ,15*
da5 -,17**
da6 ,15* ,18**
da7 ,21** ,19**
da8 ,15* -,17** ,18**
da9 ,13* ,15* ,18** -,17** ,16* ,22** ,19**
da13 ,193** ,13*
da14 -,24**
da15 ,19** ,24** ,14* ,20**
da16 -,25** -,14* -,15* ,130* ,14* ,24**
p<0.05; p<0.01**  (2-tailed).
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Conclusões
A “Peer Victimization Scale” (PVS) é um instrumento de avaliação da
vitimização entre pares na escola, recomendado por diferentes autores e utilizado na
investigação científica internacional. No estudo da sua adaptação para Portugal, os
resultados obtidos apresentaram-se semelhantes aos encontrados noutros países, por
diferentes investigadores (Mynard e Joseph, 2000; Balogun & Olapegba, 2007). A
escala apresentou boas qualidades psicométricas, que a tornam útil na investigação.
Em posteriores estudos, com análise dos resultados em função de variáveis
específicas, quer pessoais quer escolares quer familiares, poder-se-á ampliar a validade
externa da escala, bem como aumentar o conhecimento acerca da incidência da
vitimização e dos seus factores. Daqui poderá surgir o conhecimento de novos
elementos, a ter em conta em programas virados para a prevenção e para a diminuição
da vitimização na escola.
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